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Astelpar completa 25 anos!
O aniversário será comemorado junto com o

Almoço Festivo de Natal no dia 06 de Dezembro !
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ASTELPAR, a união de forças!
A Diretoria

     Na edição do ASTELPAR INFORMA Nº 66 ressalta-
mos as nossas preocupações com o Plano de Saúde, PAMA
e o PCE dos Sistelados, com o andamento das negocia-
ções do Superávit do Plano PBS-A e com o Acordo Coletivo
de trabalho com a Oi. Como a situação financeira do PAMA
(Plano de Assistência Médica ao Aposentado) é crítica, e
não se vislumbrando nenhuma possibilidade de solução, em
Assembleia realizada em 10/09/2014, a ASTELPAR obteve
autorização de seus associados para impetrar AÇÃO CIVIL
PÚBLICA no sentido de que as despesas médicas e hospi-
talares sejam assumidas pelas Patrocinadoras.

    Com relação ao Superávit do Plano PBS-A, continua
ainda em extensa e difícil negociação com Patrocinadoras,
Previc e Sistel. Sugerimos que acessem o nosso Site
www.astelpar.org.br , onde o associado poderá se inteirar
com detalhes sobre o assunto.

     A ASTELPAR, em conjunto com o SINTTEL-PR, ela-
borou uma pauta de reinvindicações para o Acordo Coleti-
vo de Trabalho com a Oi. Até o momento, os Sindicatos
não conseguiram realizar reunião com a Oi sobre o referi-
do Acordo (ACT 14/15). Os aposentados precisam ficar
atentos às convocações e devem comparecer as Assem-
bleias. Lembramos que o reajuste de todos os benefícios
dos CA, TRCA, Tripartites e PBT depende  do ACT.  Aces-
sem o nosso Site www.astelpar.org.br e vejam carta envi-
ada pelo SINTTEL-PR.

     Na parte social, as viagens estão sendo efetuadas de
acordo com o cronograma já divulgado. Participem! O Con-
curso de "Causos", cujo resultado seria divulgado no almo-
ço de fim de ano, foi antecipado para o dia dos aniversari-
antes dos meses de outubro e novembro, que será realiza-
do no dia 12 de novembro de 2014. A Comissão já analisou
os "CAUSOS", e os ganhadores você poderá conferir em
nosso Site. O nosso serviço de atendimento aos associa-
dos, para atender assuntos relacionados com Seguros, Sis-
tel, Atlântico e INSS, está a sua disposição.

     No dia 6 de dezembro de 2014, estaremos realizan-
do o tradicional almoço de fim de ano. Como já divulgado,
comemoraremos também e com muitas novidades, o JUBI-
LEU DE PRATA da nossa Associação, fundada em 10 de
julho de 1989. Contamos com a presença de nossos asso-
ciados.

Consulte sempre o nosso site. É o meio de nos comuni-
carmos com rapidez e eficiência. As informações importan-
tes estão sempre lá. Se você não acessa a Internet, venha
até a ASTELPAR. FIQUE SEMPRE LIGADO!

SUPERÁVIT DO PBS-A
EM RITMO DE ESPERA

EditorialEditorialEditorialEditorialEditorial
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O superávit do PBS-A continua na mesma, ou seja, aguardando a mani-
festação da TELEBRÁS.

A FENAPAS estuda alternativas que tragam solução para esta questão
que vem se arrastando há tanto tempo.

Consulte o site da ASTELPAR. Sempre que houver novidades, elas se-
rão anunciadas no astelpar@astelpar.org.br

NOSSO CONSELHEIRO EM FLORIANÓPOLIS

O Conselheiro Eleito pelos Participantes, Cleomar Gaspar, juntamente com o
Diretor Presidente da ASTELPAR, Luiz Fernando Cardozo, estiveram  presentes
em Florianópolis no dia 27 de outubro, na Capital Catarinense, para participar de
um encontro com os aposentados do Estado vizinho.

Na ocasião, foram abordados os temas Superávit e Plano de Saúde e pres-
tados esclarecimentos de ordem geral, para os mais de 100 participantes do
Encontro.

Os participantes do Plano PBS-A, sempre que necessário, podem entrar em
contato com o Conselheiro através do e-mail cleomargaspar@outlook.com
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ASTELPAR - A UNIÃO DE FORÇAS!

· Massoterapia e Estética
· Quiropraxia
· Psicologia
· Nutrição
· Terapias Holísticas
   e Estética Facial
Convênio com a ASTELPAR
Atendimento aos associados e dependentes
(crianças, adolescentes, adultos,
casal e idosos)

Curitiba - Novembro/2014

Centro de Harmonia do Ser

Rua Joaquim Antonio da Cruz, 395 – Bairro Novo Mundo – Curitiba-Pr
Próximo ao Terminal do Capão Raso

 5 quadras sentido linha de ônibus Fanny -  Telefone: 41-3248-3620
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PAMA: ASTELPAR ENTRA NA JUSTIÇA
A situação financeira do PAMA (Plano de Assistência Médica ao Aposentado), que atende os participantes do plano PBS-A, conforme amplamente

divulgado,  é crítica.
Após reuniões com as Patrocinadoras e SISTEL, com a participação da FENAPAS e dos Conselheiros Eleitos, não se vislumbrou nenhuma possibili-

dade de solução. Em 10 de setembro, a ASTELPAR realizou Assembleia com seus Associados, quando obteve autorização para impetrar AÇÃO CIVIL
PÚBLICA no sentido de que as despesas médicas e hospitalares sejam assumidas pelas Patrocinadoras.

A Ação já está ajuizada. Em breve, divulgaremos o seu andamento.
Estamos estudando a possibilidade de se criar um segundo grupo de interessados.
Consulte sempre o site da ASTELPAR e mantenha-se informado.

TST se posiciona em favor das PLRs, ações relativas aos
exercícios de 2012-2013 começam a ser ajuizadas

Em meados de 2012 e início de
2013 foram ajuizadas reclamatórias
trabalhistas de Participação nos Lu-
cros e Resultados referente aos anos
de 2007, 2008, 2009, 2010 e 2011.

Em sede de 1ª instância, o pedi-
do foi deferido apenas por parte dos
juízes. No entanto, seis de sete Tur-
mas do Tribunal Regional do Traba-
lho da 9ª Região firmaram o enten-
dimento no sentido de que é devido
o pagamento da Participação nos
Lucros e Resultados aos aposenta-
dos da Telepar, pelo Termo de Rela-
ção Contratual Atípica.

Restou reconhecido que o Termo
de Relação Contratual Atípica asse-
gura, na cláusula I, que todos os be-
nefícios instituídos pelo ACT de
1970, alterado pelo de 1982 e dis-
criminados, também, no ACT firma-
do em 1989, passavam a constituir
condição individual dos contratos de
trabalho da Telepar. Tal compromis-

so foi reafirmado na cláusula 4, em
que se previu que a Telepar faria ano-
tação compatível, nas Carteiras de
Trabalho dos Empregados, que se
materializou com a aposição do ca-
rimbo, e que demonstrasse que o
patrimônio de cada empregado foi
integrado.

Ainda, a cláusula 2.1.7, estabe-
leceu que “ao aposentado nas con-
dições estabelecidas nesta cláusu-
la será assegurada a percepção da
complementação do 13º salário,

bem como o Abono de Natal, os
anuênios que percebia na data da
aposentadoria e demais benefíci-
os previstos no acordo coletivo de
trabalho vigente e mais eventual
participação nos lucros e resulta-
dos da empresa, do exercício em
que se aposentou, na forma em que
lei ou acordo entre as partes de-
terminar”.

Além disso, tal garantia não pode
ser simplesmente suprimida por
meio de pactuação de instrumento

coletivo, pois que não se pode fazer
tal garantia desaparecer do acervo de
conquistas do trabalhador não se
poderia proceder à supressão de
garantia.

Ou seja, condições mais benéfi-
cas previstas em acordos ou conven-
ções coletivas integram o contrato de
individual de trabalho para todos os
efeitos.

Sob esses argumentos, a maior
parte do Colegiado do Tribunal do
Trabalho da 9ª Região decidiu por
procedente o pleito.

Nas ocasiões em que a empresa
recorreu à terceira instância, as de-
cisões foram confirmadas pelo Su-
perior Tribunal do Trabalho.

Neste ano já foram ajuizadas
ações de mais de 200 aposentados,
relativas aos exercícios 2012-2013,
sendo que grande parte destas tem
data marcada para a primeira audi-
ência.
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PARTICIPE DOS EVENTOS SOCIAIS DA ASTELPAR!

CONSULTÓRIO
DE PSICOLOGIA

Convênio  com  a  ASTELPAR

        Atendimento aos associados e dependentes
         (crianças, adolescentes, adultos e idosos)

   Geraldo Vieira de Magalhães
   Psicólogo   -   CRP 08/06392

R. Des. Ermelino de Leão, 15 - 10º and. - conj. 101
Centro  -  Curitiba  -  PR

Tels.:  (41)  3223-9101  -  9141-3141
Refer.:  próximo à Praça Osório

* CONSERTO DE ÓCULOS EM GERAL
* REPOSIÇÃO DE PEÇAS

* BANHO DE OURO EM ARMAÇÕES
* CONSERTAMOS SEUS

ÓCULOS NA HORA

PREÇOS ESPECIAIS.
OS MENORES DA PRAÇA.

AV. LUIZ XAVIER, 68 – LOJA 2 – GALERIA TIJUCAS- CURITIBA –PR

TEL. (041)  3223-5907

ClinióculosClinióculosClinióculosClinióculosClinióculos
José NatalJosé NatalJosé NatalJosé NatalJosé Natal

COMISSÃO JULGADORA

RESULTADO SOBRE O 1º CONCURSO DE
“CAUSOS” DA TELEFONIA

A Astelpar lançou no dia 28 de
março de 2014 o 1º Concurso de “Cau-
sos” da Telefonia. As inscrições foram
encerradas em 30/09, e foram inscri-
tos 24 “Causos” que concorreram nas
categorias de gêneros: o mais engra-
çado, o de maior repercussão social e
o mais desafiador em termos sociais.

Mais Engraçado – 10 “Causos”
Repercussão Social = 06 “Causos”
Desafio Profissional = 08 “Causos”
Os “ Causos” foram avaliados pela

Comissão Julgadora do Concurso, com-
posto pelas seguintes pessoas: João
Pedro de Amorim Jr. (Jornalista), Clei-
de Ribeiro Nogueira (Professora de Li-
teratura), Luiz Olivier Scheffer (Diretor
da Astelpar), Cleomar Justiniano Gas-
par (Diretor da Astelpar).

Foram premiados os classificados
nos 1º e 2º lugares em cada gênero.
Os prêmios foram, respectivamente:
um Notebook Corel Duo 1.6 Gb, 4 Gb
de memória, RAM e HD de 500Gb, com
Windows 8; um Tablet Galaxy Samsung
TAB3  T1, tela de 7 pol., 8Gb, preto.

A Diretoria da Astelpar agradece
aos membros da COMISSÃO ORGANI-
ZADORA e da COMISSÃO JULGADO-
RA do Concurso, assim como a parti-
cipação, neste evento, de todos os
Associados e        Não- Associados.

A entrega dos prêmios aos vence-
dores será realizado no dia 12/11/2014,
no Hotel Del Rey, na comemoração
dos aniversariantes dos meses de ou-
tubro e novembro.

Os ganhadores por gênero foram:

O MAIS DESAFIADOR EM TERMOS SOCIAIS

1º OSMAR ALBERTO KANITZ
2º JOSÉ OSMIR FIORELLI

O MAIS ENGRAÇADO

1º YOLANDA FAUSTINO
2º YOLANDA FAUSTINO

O DE MAIOR REPERCUSSÃO SOCIAL

1º MARIA ANGÉLICA
2º JOSÉ OSMIR FIORELLI
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FALE COM A ASTELPAR - ASTELPAR@ASTELPAR.ORG.BR!

PUBLICAÇÃO DOS “CAUSOS”PUBLICAÇÃO DOS “CAUSOS”PUBLICAÇÃO DOS “CAUSOS”PUBLICAÇÃO DOS “CAUSOS”PUBLICAÇÃO DOS “CAUSOS”

1º LUGAR - CATEGORIA –
“CAUSO” MAIS ENGRAÇADO
Nº INSCRIÇÃO: 011
GAGOS E SURDOS PAGAM LIGAÇÕES
INTERURBANAS MAIS CARAS
Uma história real de telefonista
Meu nome é Yolanda Ferreira Lopes, e co-

mecei a trabalhar na Telepar no inicio dos anos
60. Naquela época, a qualidade de transmissão
das ligações interurbanas eram tão horríveis que
a primeira atividade nossa era aprender a sole-
trar as palavras (as letras eram todas padroniza-
das) ex.

A de avestruz
B de beatriz
.
Z de zebra
Este alfabeto era padronizado para as 25

letras. Estou contando isto só para terem uma
ideia que a transmissão era quase ininteligível.

Como havia poucas linhas os preços tam-
bém eram caríssimos para cobrir os custos.
Naquela época 03 minutos custava 80% do
salário mínimo. Isto posto, podemos avaliar a
dificuldade dos assinantes e a preocupação com
os minutos falados. A telefonista acompanha-
va a ligação para descontar as repetições.

Este meu caso ocorreu em uma ligação para
Uberaba (MG). Estas ligações eram feitas via
Radional  (circuitos rádios valvulados). Para
completar a ligação passava-se o bilhete de or-
dem para o Rio de Janeiro, que por sua vez pas-
sava a Belo Horizonte que conectava Uberaba.

Fui chamada no gabinete do chefe de tráfe-
go (Sr. Lass), o qual discutia com o assinante.

Sr. Lass argumentava que a ligação fora de
10 minutos, e o assinante gaguejava is...is.. is..
é u. u.u.u. um rou.rou. rou. Rou.rou.roubo. O Sr
Lass, respondeu a Cia. Não tem culpa do sr.. é
gago, o sr. usou as nossas linhas por todo este
tempo.

Assinante – eu s.s.s.s.s..s.s.só s.
s.s.s.s.s.s.ou ga.ga.ga.ga.ga.ga.gago
quan.quan.quan.quan.quan.quan.quando
fi.fi.fi.fi.fi.fico ner.ner.ner.ner.ner.nervoso

Sr. Lass – D. Yolanda, a senhora que com-
pletou a ligação o que a senhora observou ?

Yolanda- De fato, a ligação tinha chiados e
sumia a voz o assinante quando começou a fa-
lar não gaguejava, com o passar do tempo ele
começou a gaguejar.

Sr. Lass – Diante deste depoimento a Cia.
Lhe concederá um desconto de 3min.

Assinante inconformado – ban.ban.
ban.ban.bando de la.la.ladrões. e foi embora.

1º LUGAR - CATEGORIA – “CAUSO”
REALIZAÇÃO PROFISSIONAL
INSCRIÇÃO Nº: 015
AMEAÇA DE CADEIA PARA QUEM CUMPRIU A LEI
A minha intenção não é a de depreciar ninguém,

tampouco instituições. Portanto farei duas versões do “CAU-
SO”, uma com o nome do cargo da pessoa e da instituição
à que ele pertencia. Na segunda versão, eu inibo os no-
mes. Assim, a comissão julgadora, poderá usar a versão
que achar melhor. Para o meu modo de ver o caso, não vejo
que estaria eu, denegrindo a imagem de ninguém.

A ameaça de cadeia para quem cumpriu  a lei e a reco-
mendação da TELEPAR.

Como nos sábados não havia expediente na Empresa,
eu me encontrava em casa.

Eram dez horas, quando recebi um telefonema. Era o
técnico de comutação de Francisco Beltrão, que me disse:
Osmar; Estou aqui na Telepar, na companhia de duas auto-
ridades. Um advogado e o Comandante do quartel do exér-
cito de Francisco Beltrão. Eles estão me solicitando que se
faça uma interceptação num determinado telefone, pois
existe uma suspeita de sequestro.

 De pronto eu perguntei:
- Eles apresentaram o oficio judicial para tal serviço?
- Não. Eles não têm o oficio, foi a resposta.
-Então não podemos atendê-los. Peça a eles que pro-

videnciem com o Juiz e nos tragam o oficio. Só diante do
oficio da justiça, poderemos executar o trabalho.

- Mas eles insistem na execução do trabalho, alegan-
do pressa por se tratar de sequestro.

-Só com o oficio da justiça para realizarmos a
interceptação. São ordens explicitas da Empresa.

-Olha, o comandante quer falar consigo.
-Ok passe o telefone para ele.
-Sr Osmar, aqui é o comandante do exército Brasileiro.

Eu necessito que vocês executem com urgência este tra-
balho, pois se trata de um sequestro e nós necessitados
investigar.

-Comandante! Conforme instruções recebidas da
Telepar, eu não estou autorizado a lhe atender, sem o oficio
do poder judiciário. São ordens rígidas da empresa, por se
tratar de lei federal.

No máximo que podemos fazer, é eu autorizar o técni-
co em realizar a interceção, mas ele só poderá lhe transmi-
tir informações depois que ele tiver em mãos, o oficio do
poder judicial.

_É... Você sabe que eu posso manda-lo para a cadeia?
- Sim senhor, eu sei. Hoje é sábado, não temos expedi-

ente e eu me encontro em casa.
Esperei a prisão, mas, nada aconteceu.
No dia seguinte, o técnico me informou que eles aca-

baram se conformando e deixaram as dependências da
empresa.

1º LUGAR - CATEGORIA – “CAUSO” REPERCUSSÃO SOCIAL
Nº INSCRIÇÃO: 014
O QUE FAZER COM O SÍLVIO?
Na década de 70, trabalhava no Departamento de Serviços

Gerais da TELEPAR, e por algum tempo fui responsável pelo
Programa Guarda Mirim, que proporciona às crianças e adoles-
centes condições para participarem da sociedade de forma ativa
e construtiva.

Um certo dia, ao voltar do almoço, encontrei um menino em
pé em frente a minha mesa. Ao me dirigir até ele, olhei para o lado
e percebi que os meus colegas de trabalho sorriam. Logo desco-
bri que o sorriso que estampava os rostos dos meus colegas era
devido ao traje exótico do garoto: calça boca-de-sino acima do
tornozelo, casaco xadrez, chapéu coco, botas estilo “Jeca Tatu”,
imprópria para a baixa temperatura do inverno de Curitiba. Além
disso, ele trazia na mão direita uma malinha da época da minha
avó, Parecia uma personagem de filme da década de 30.

Não deixei de perceber que aquela equipe não estava sorrin-
do para ele, mas sim rindo dele. De forma desdenhosa, o garoto
perguntou:

- Quem é a Dona Angélica?
- Sou eu. No que posso ajudá-lo?
- Meu nome é Sílvio e eu vim em busca de emprego.
- Olha, Sílvio, aqui não é o Departamento de Recursos Hu-

manos.
- Mas me disseram que a senhora acolhe meninos carentes.

E eu sou um deles.
Expliquei para ele que a informação que lhe passaram não

era correta; que a minha atividade na empresa era coordenar o
Programa Guarda Mirim; que para trabalhar ali, ele deveria, antes
passar pela Guarda e passei o endereço para que fosse procurar
o responsável pelo programa.

Não tardou muito para que o Sílvio voltasse e me abordar.
Parou na minha frente, abaixou a cabeça e seus olhos encheram
de lágrimas. Em seguida, fixou seu olhar e me disse:

- O que vou fazer agora?  Não tenho como ir até lá, pois vim
de Céu Azul para tentar minha sorte na Capital, só com o dinheiro
da passagem.

Naquele momento, percebi que ele estava sozinho e pergun-
tei-lhe por sua mãe.

- Não tenho mãe - disse. Quando eu nasci, minha mãe me
jogou no chiqueiro de porco e sumiu na vida. Minha avó me
salvou e me criou até agora, mas ela está muito doente e não
pode mais cuidar de mim.

Nesse momento percebi que os meus colegas não estavam
mais rindo.  Estavam petrificados! Até o silencio era pesado...
Pensei: Meu Deus!!! Como vou sair dessa situação? As dúvidas
eram muitas. E se ele tivesse fugido de casa e inventado essa
história? Então perguntei: - Você fugiu de casa?

- Não, dona Angélica, aqui está o telefone da vizinha da mi-
nha avó. Pode ligar para ela.

Peguei o número e liguei para vizinha, a qual confirmou a
história. Fiquei ainda mais chocada.

O que fazer com o Sílvio? O destino impiedoso voltado con-
tra a face daquele garoto inocente afrouxou o meu coração. A
sorte dele era malsegura, sozinho poderia cair em desgraça.  O
seu sonho de ser um grande homem me comoveu. E o levei para
minha casa.

Nas duas primeiras semanas, levei o garoto todos os dias
para o meu trabalho. Como não tinha dinheiro para pagar almoço
para nós dois, ficava sem almoçar para que ele pudesse comer.
Não demorou muito para que o meu chefe me proibisse aquele
comportamento. Mas, como não tinha onde deixar Sílvio, conti-
nuei levando-o comigo, mas o deixava na Igreja que ficava em
frente ao departamento. Depois de dois meses convivendo com
essa situação, consegui um emprego para ele numa fábrica de
parafuso, e o dono, um senhor de origem turca, oferece-lhe um
quartinho para morar.

Sílvio viveu com esse bondoso senhor até completar 18
anos, ingressou no exército e, a partir daí, o sol começou a bri-
lhar para ele. Foi enviado para Brasília, onde iria servir no Bata-
lhão da Guarda Presidencial.

Depois de ouvir tanto “não pode, não pode”, ele disse adeus
a seu passado como um vencedor. E ainda que Silvio esteja au-
sente, na minha memória a lembrança de sua malinha e seu cha-
péu coco se tornou para mim o maior símbolo de perseverança e
determinação.

“CAUSOS” DA TELEFONIA
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ASSOCIADO: SUA PARTICIPAÇÃO SEMPRE SERÁ IMPORTANTE!

ALMOÇO
DE NATAL

Em 14 de julho deste ano, a Associação de Aposentados da Telepar,
hoje denominada “Astelpar”, completou 25 anos de existência. Para come-
morar a data, será realizado um festivo almoço de natal dia 6 de Dezembro
de 2014, no Restaurante Dom Antônio.

Confira a programação:
Das 11 às 12 horas ............. Recepção dos convidados
Às 12 horas ......................... Abertura
Das 12h05m às 12h15m ..... Palavras do Presidente
Das 12h15m às 13 horas .... Homenagem aos Fundadores e
........................................... Primeira Diretoria da Astelpar

Das 13 às 14h30m .............. Almoço
Das 14h30m às 15 horas .... Será servido o bolo de aniversário,
........................................... e haverá  sorteios de brindes

Das 15 às 15h45m .............. Show surpresa
Às 16 horas ......................... Encerramento
Serão colocados à venda 250 convites, a partir de 3 de novembro, com

os seguintes preços:
- Associados e um convidado R$ 25,00 por pessoa; o segundo convi-

dado será R$ 50,00, e cada associado poderá adquirir ingresso para, no
máximo, três convidados. Não-Associados R$ 50,00, cada caso sujeito a
aprovação da Diretoria

- Crianças, filhos ou netos de Associados, até 12 anos, pagam meio.
Os convites deverão ser adquiridos pessoalmente na Astelpar, à Av.

Luiz Xavier, 68 – 5º andar – sala 519 com a Cidinha ou Santi, de segun-
da a sexta-feira, no horário das 9 às 17 horas. Informações: ligue para
3224-2367.
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ASSOCIADO: VENHA PARTICIPAR DOS NOSSOS

ÓTICA DAS FAMÍLIAS
Seus olhos são a luz do mundo

Lentes e Armações
Preços especiais
para  associados

Fone: 3232-2560Fone: 3232-2560Fone: 3232-2560Fone: 3232-2560Fone: 3232-2560

Trav. Oliveira Belo, 58 - Loja 04 - Shopping das Famílias
Em frente à Caixa Econômica Zacarias - Curitiba - PR

ALMOÇO
DE NATAL
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É BOM VIAJAR COM OS AMIGOS!

Passeio a Foz do Iguaçu encerra calendário 2014

Cataratas na sua vazão máxima

Show no Restaurante Rafain

Restaurante Rafain

Piratuba - Trenzinho da Alegria

Trenzinho da Alegria

Almoço no Restaurante Tiroleza
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SAÚDE = QUALIDADE DE VIDA!

JANTARES MENSAIS - RESTAURANTE PAIOL

PESQUISA VIAGENS 2015
No quadro abaixo, o resultado da pesquisa realizada nas viagens de Piratuba e Foz.
Caso você tenha interesse em sugerir outras viagens, entrar em contato com a
ASTELPAR e falar com Nilda, telefone 3223-5722.

DESTINO SIM     TALVEZ        NÃO
CALDAS DA IMPERATIZ - SC- 4 dias e 3 noites 26        2       3
FRAIBURGO COM TREZE TILIAS-SC - 4 DIAS E 3 NOITES 18         14          4
ÁGUAS DE  VERÊ-PR - 4 DIAS E 3 NOITES 18                      4          7
CALDAS NOVAS-GO 10          5           0
TERMAS DE ITÁ-SC – 4 DIAS E 3 NOITES 9 13 4

FOZ DO IGUAÇU-AÉREO-OUTUBRO/2015
- 4 DIAS E 3 NOITES 8 7 12
TERMAS DE LARANJAIS - MG  4       8      4
TERMAS DA GUARDA - SC 4      5      5
TERMAS DE GRAVATAL-SC - 20 A 24/05/2015 -
EVENTO COM AGNALDO RAYOL 4           3           5
NORDESTE 15          0          0

É intenção da ASTELPAR, na 2ª quinzena do mês de maio, promover viagem a João Pessoa com custo
estimado de R$ 1.800,00, divididos em 12 vezes para pacote de 5 dias e 4 pernoites. Se você tiver interesse,
entre em contato com a ASTELPAR até 30 de janeiro de 2015. Telefone: (041) 3224.2367
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MANTENHA ATUALIZADO SEU CADASTRO!

CURTAS & FINAS

NOVOS
ASSOCIADOS

FALECIMENTOS

LUIZ HENRIQUE SILVA PINTO
*30/06/1929 +04/08/2014

EUNICE MARQUES F. DOS SANTOS
*12/02/1925 +19/08/2014

ÂNGELO BORDIN FILHO
*20/09/1921 +23/08/2014

ALFREDO NATEL
*15/09/1923 +07/10/2014

RESPOSTA DO DESAFIO APRESENTADO NA EDIÇÃO Nº 66
ENUNCIADO:
“Oito times disputam a inclusão no quadrangular final de um campeonato de futebol.
Sabe-se que cada par de times joga uma só vez entre si e que, em caso de vitória, o time ganha

dois pontos, no caso de empate, ganha um ponto e, na derrota, não ganha ponto.
Qual é o número mínimo de pontos que um time deve alcançar para garantir a passagem para o

quadrangular final?”

RESPOSTA:
O número mínimo de pontos necessários para garantir a classificação é 11.
EDIÇÃO 67
ENUNCIADO:
“Considere os dígitos 1,2,3,4,5,6,7,8 e 9. Considere os nove quadradinhos na figura abaixo.
Preencher os nove quadradinhos com os nove dígitos (sem repetir nenhum dígito), de tal forma

que as oitos somas sejam sempre iguais entre si. A oito somas são: nas 3 verticais, nas 3 horizontais
e nas 2 diagonais.

Cada soma sempre envolve 3 dígitos.”

RONALDO RIBEIRO
01/08/2014

CURITIBA – PBS-A

ANTÔNIO JOSÉ PEREIRA PINTO
01/09/2014

CURITIBA – PBS-A

SUELI ROEHER
30/09/2014

CURITIBA – PBS-A

INÊS LAZZARIN AMARO
15/10/2014

CURITIBA – PPBS-A

TELEFONES ÚTEIS
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CURTA NO FACE BOOK A PÁGINA DA ASTELPAR!

NOTÍCIAS DE
PONTA GROSSA

 
 Rua Santa Isabel, 160  1º andar - Cj. 11  Vila Buarque  CEP: 01221-010  Tel.: 3224-1780 

Página na internet: www.fenattel.org.br   E-Mail: fenattel@fenattel.org.br 

  

Associados de PONTA GROSSA prestigiam com sua
presença a comemoração, no Hotel Del Rey, dos
aniversariantes dos meses de AGOSTO e SETEMBRO.

Solicitações de
reembolso à Sul

América,
em Curitiba

Devido à dificuldade de acesso ao posto de aten-
dimento da Sul América em Curitiba, para a entrega
das solicitações de reembolso, a Astelpar receberá as
solicitações durante a semana e fará a entrega à Sul
América na segunda-feira da semana seguinte.

TRCA – OI – ASSEMBLEIA
PARA AVALIAÇÃO

A Diretoria da Astelpar, acompanhando a situação da Oi,  concluiu que os aposentados
tem que se mobilizar, pois até o momento os Sindicatos não conseguiram realizar reunião
com a Oi sobre o Acordo Coletivo (ACT 14/15). Os aposentados precisam ficar atentos às
convocações da Astelpar e comparer às Assembleias. Lembramos que o reajuste de todos
os benefícios dos CA, TRCA, Tripartites e PBT dependem do ACT. Apesar dos recursos para
pagamento dos benefícios serem administrados pela Fundação Atlântico, a definição dos
reajustes é negociada no ACT.

A Oi, além de enfrentar uma situação econômica complicada, agora terá uma nova
Diretoria. Na fase de transição, com alguma Diretoria Provisória ou logo após a definição
da nova Diretoria, a negociação do Acordo Coletivo (ACT) será extremamente prejudicada
por medidas de austeridade que provavelmente serão adotadas. Medidas de austeridade
(cortes) com a Folha de Pagamento são usuais em novas gestões!

Veja ao lado, a Carta enviada pelo Sinttel
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VENHA COMEMORAR SEU ANIVERSÁRIO COM A ASTELPAR!

ANIVERSARIANTES DE JULHO

VENHA COMEMORAR SEU ANIVERSÁRIO CONOSCO!
A ASTELPAR está promovendo uma grande festa, com bingo, para os aniversariantes da capital e interior, e quer você presente para comemorar. O

evento realizar-se-á no Hotel Del Rey, Rua Ermelino de Leão, 18 (ao lado da ASTELPAR), centro – Curitiba. E será gratuito para o aniversariante e um
acompanhante. Os demais convidados deverão adquirir o seu convite, com antecedência, na ASTELPAR, no valor de R$25,00 por pessoa, para associ-

ado; no valor de R$30,00 por pessoa, para não-associado.
Os aniversariantes deverão confirmar presença impreterivelmente até três dias antes da comemoração.

Próxima comemoração: dia 12/11/2014.

ANIVERSARIANTES DE SETEMBRO


